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    Para minhas erês com nomes de santas,




    Ana Clara e Ana Sophia,




    e para Fábia, a mulher com raios de Iansã,




    Morgana, cercada de mar,




    que comigo convive,




    como os Ibêji convivem consigo mesmos.


  




  

    “Contou-me o Conceição que, a convite de uma preta de fortuna, ia tocar por setembro em casa dela. Era a festa de Cosme e Damião, por ela denominado ‘Dois Dois’ “




    Lima Barreto, Diário Íntimo


  




  

    APRESENTAÇÃO




    Cosme e Damião são festejados em muitos morros e alagados do Recife e pelo país afora, com distribuição de doces nos terreiros afroindígenas, em honra da deidade de gêmeos Ibeji (e, às vezes, com um terceiro, Doum), que protegem as crianças e se misturam sincreticamente aos santos Cosme e Damião. Mas em Igarassu, aqui mesmo na Região Metropolitana de Recife, Cosme e Damião, que são padroeiros e até “vereadores” da cidade, unindo católicos e seguidores das religiões afro, estão vendo a sua festa ser demonizada por seguidores de igrejas evangélicas, que “substituem” os tradicionais doces da festa por outros “abençoados por Jesus” – e não “possuídos pelos Encostos”.




    Em Roma, a Igreja usou Cosme e Damião para combater os gêmeos pagãos Castor e Pólux, e agora as novas Igrejas aqui usam o “santo maior”, Jesus, contra os santos do próprio cristianismo (e os seus homólogos afro). Contudo, apesar da intolerância religiosa (que no Brasil é muito racista e classista), os Ibeji resistem – e as crianças agradecem. Poderiam agradecer mais se os estudos de religião ajudassem na contextualização histórica e no aprofundamento do sentido dessas crenças nos doces santos infantis, realçando a experiência espiritual transreligiosa (e um possível e afetuoso banquete) comum entre elas.




    A pesquisa de Júlio César Tavares Dias, desenvolvida no Programa de Pós-graduação em Ciência da Religião da Universidade Federal de Juiz de Fora, vem colaborar grandemente para a terapeutização desse nosso campo religioso, possibilitando a todo mundo uma fé mais esclarecida e aberta ao diálogo, capaz de descobrir como as religiões podem ser boas para rezar – e também para comer e adoçar a vida!




    Prof. Dr. Gilbraz Aragão




    Observatório das Religiões da UNICAP


  




  

    PREFÁCIO




    Muitos autores já abordaram as religiões afro-brasileiras, que têm sido um tema central nos estudos de antropologia no Brasil desde o século XIX. Além disso, há uma extensa pesquisa nas áreas de sociologia, história e ciências da religião. Essas investigações englobam uma ampla gama de tópicos, destacando a complexidade e o fascínio deste campo de estudo. Tanto pesquisadores brasileiros quanto estrangeiros têm se empenhado na coleta de informações e análises relacionadas às religiões afrodescendentes.




    É com grande alegria e entusiasmo que prefacio o livro fascinante, intitulado “A Festa dos Santos Cosme e Damião – Um Olhar a Partir de Duas Cidades do Nordeste Brasileiro”, de autoria de Júlio César Tavares Dias. Nele, Júlio nos convida a explorar a riqueza das práticas religiosas que envolvem os santos gêmeos Cosme e Damião em dois estados do Brasil de forma mais específica, abrindo portas para um universo de diversidade espiritual e cultural.




    Com um olhar e uma abordagem cuidadosa, Júlio nos conduz por uma jornada intrigante, revelando as nuances das celebrações dedicadas a esses santos gêmeos. Neste cenário multifacetado, líderes religiosos se destacam com abordagens distintas, moldando as festividades, oferendas e a espiritualidade de maneira única. O autor nos presenteia com uma análise das adaptações que ocorrem por necessidade e razão, e, ao mesmo tempo, explora a coexistência de respeito e críticas entre os diversos grupos religiosos.




    Nosso autor também não esquece de refletir sobre as divindades gêmeas presentes em várias culturas antigas, revelando como essas figuras são frequentemente associadas a aspectos benéficos. Ao explorar as origens mitológicas dos gêmeos e sua conexão com o arquétipo humano da criança, nos proporciona uma visão abrangente da importância cultural dada à infância e à pureza espiritual. A celebração de Cosme e Damião como protetores das crianças ganha destaque, lembrando-nos da alta mortalidade infantil na história do Brasil e da importância da distribuição de balas e doces como símbolo de alegria e inocência.




    No contexto do Candomblé, a figura de Ibeji, representa os gêmeos, é particularmente sagrada e sincretizada com Cosme e Damião, demonstrando a riqueza das influências culturais no Brasil.




    No decorrer do livro, traça um paralelo entre a devoção aos santos gêmeos e as festas religiosas que unem comunidades, ressaltando o papel fundamental dessas celebrações na promoção da coesão social. Além disso, o autor nos brinda com relatos comoventes de líderes religiosas, como Mãe Valdice e Mãe Railda, que dedicaram suas vidas à religião e continuam a desempenhar um papel vital, apesar dos desafios enfrentados.




    Através de uma narrativa cuidadosamente elaborada, Júlio Dias nos leva a explorar as mudanças nas dinâmicas e tradições dos terreiros, demonstrando a resiliência das mães de santo e suas famílias em manter viva a chama das práticas religiosas, mesmo em condições adversas.




    O livro que aqui nos propomos a ler, “A Festa dos Santos Cosme e Damião – Um Olhar a Partir de Duas Cidades do Nordeste Brasileiro” é um trabalho que nos convida a mergulhar em um mundo rico em diversidade espiritual, cultural e histórica. Nos transporta por um caminho de compreensão e respeito pelas diferentes abordagens religiosas, enquanto nos revela a importância contínua dessas tradições na vida das comunidades locais. É um livro fascinante para todos aqueles interessados em desvendar as complexidades da religiosidade brasileira.




    Recife, setembro de 2023




    Dra. Zuleica Dantas Pereira Campos




    Profa. Titular do PPG-CR da UNICAP


  




  

    INTRODUÇÃO




    Tem doce mamãe, tem doce mamãe,




    Tem doce lá no jardim!




    Tem doce mamãe, tem doce mamãe,




    Tem doce lá no jardim!




    (Ponto de Cosme e Damião)




    Muitos de nós quando crianças corremos para pegar doce de Cosme e Damião nas ruas e vielas de nossas cidades. Alguns de nós fomos alertados por alguém (talvez um parente ou vizinho) de que nos expúnhamos a algum malefício com aquele nosso gesto pueril. Estes alertas buscavam sua justificativa na ideia de que Cosme e Damião eram da “macumba” e os doces, mais do que simples doces, constituíam-se de oferendas aos ídolos: daí o perigo.




    Constantemente ouvi, de pessoas as mais diferentes, quando explicava que estava desenvolvendo uma pesquisa sobre os santos Cosme e Damião, relatos do tipo: “na minha época a gente via muito as crianças nas ruas atrás do doce”, ou “eu já corri muito para pegar o doce de Cosme e Damião, hoje boa parte da criançada nem sabe o que é isso”. Daí se nota que aquele discurso que condenava a prática de distribuir/receber balas no dia de Cosme e Damião fez seus estragos num costume que já está bastante arraigado em nossa cultura.




    Este livro é um convite para de novo sairmos “correndo atrás do doce”. Tenho por certo de que alguns de nós estão sempre dispostos a reviver experiências da infância. Nosso percurso pelo doce de Cosme e Damião começa na rua onde voltamos a uma antiga pergunta: o que queremos dizer quando dizemos sincretismo? Na segunda rua perguntamos pelo sentido de outra palavra que é hóspede frequente das ciências sociais, uma palavra doce: acompanhamos a palavra festa nos caminhos que ela tomou na pesquisa antropológica.




    Nossa pesquisa acompanhou a festa de Cosme e Damião nas cidades de Igarassu e de Salvador, ambas do nordeste brasileiro. A primeira faz parte da Região Metropolitana do Recife e é onde primeiro começou a devoção a Cosme e Damião no Brasil. A segunda é a cidade mais negra do Brasil e é com certeza uma das cidades onde a festa dos santos gêmeos é mais forte no Brasil. As partes três e quatro deste livro são os relatos da pesquisa de campo nas duas cidades.




    Esperamos que a leitura seja doce.


  




  

    PARTE 1: SINCRETISMO




    – O ELEFANTE NA SALA


  




  

    1 VAMOS FALAR DE SINCRETISMO




    “há sempre aquele que (...) procura espalhar o joio (...) Por isso, não é de se estranhar que na vida e nas obras dos dois santos mártires (...) surgiram lendas, confundindo-os com orixás meninos Ibeji, pelos seguidores do candomblé e chamados Dois Dois por outros grupos”




    Meditação para o primeiro dia da novena1 dos SS. Cosme e Damião




    (BASACCHI, 2003, p. 12)




    Há assuntos que são espinhosos e difíceis de tratar. Mais fácil evitá-los. São o típico elefante na sala: conhecida metáfora para referir-se a problemas que de tão evidentes não podem ser ignorados. Mas metáfora usada costumeiramente com ironia, “ nomeadamente quando os problemas são intencional ou desleixadamente ignorados por quem, ou não tem interesse em notá-los e valorizá-los, ou não se interessa por eles e negligencia-os” (NASCIMENTO, 2018). Conforme José Rafael Nascimento (2018), “A expressão teve origem na fábula ‘O Homem Curioso’ (1814) do russo Ivan Krylov, a qual conta a história de um homem que vai a um museu e nota todo o tipo de coisas, excepto um enorme elefante numa sala”. O Sincretismo é nosso elefante, parado altivo, bem no meio da sala dos estudos da religião no Brasil.




    “Do gr. synkretismós, ou ‘união de cretenses donde união de antigos inimigos contra um terceiro’” (DICIONÁRIO CALDAS AULETE), a origem do termo sincretismo estaria provavelmente ligada ao livro “Moralidades”, de Plutarco. Ele, no capítulo “amor fraternal”, comenta que os cretenses2 esqueciam as diferenças internas e se uniam a fim de combater um mal maior. Então, poder-se-ia dizer que o primeiro significado de sincretismo é fazer como fizeram os soldados de Creta: unir forças, apesar das diferenças, priorizando aquilo que seja semelhante entre os grupos. Nos séculos XVI e XVII, o termo passou a soar negativo quando George Calixtus propôs a integração dos vários grupos protestantes independentes dos seus variados pontos de vista teológicos. O termo sincretismo, desse modo, possui sentido duplo, tanto indicando, com caráter objetivo e neutro, a mistura de religiões, quanto, com caráter subjetivo, a avaliação que se faz dessa mistura (DROOGERS, 1987).




    Com certeza, trata-se de uma palavra que tem sido incômoda para boa parte do mundo cristão: joio no meio do trigo. Na verdade, embora toda religião tenha passado pelo processo de sincretismo (SANCHIS, 1994, p. 6), é muito incômodo para cristãos assumir isso. Como lembra André Droogers: “Para a maioria dos teólogos, sincretismo é palavra feia, algo que deve ser evitado. Alguns, porém, como Leonardo Boff, mostram o lado sincrético do próprio cristianismo” (DROOGERS, 1995).




    Para Boff (1982, p. 145), o sincretismo é mesmo um sinal de vivacidade de uma religião, sendo um processo de refundição pelo qual “A religião se abre às diferentes expressões religiosas, assimila-as, reinterpreta-as, refunde-as a partir dos critérios da própria identidade” (1982, p. 148-149), enriquecendo a universalidade do cristianismo, no passo que lhe permite encarnar-se em diversas culturas humanas (1982, p. 149). Desse modo nunca existiu nem existirá um cristianismo puro, mas apenas igrejas que são expressão histórico-cultural do cristianismo: sempre uma expressão dentre outras possíveis (1982, p. 150). Mas também para algumas lideranças do mundo afro-religioso sincretismo é algo incômodo. Trata-se do Movimento Anti-Sincretismo, encabeçado, entre outros, por Mãe Stella de Oxóssi, famosa mãe-de-santo de Salvador, que defendia que o pai-de-santo coerente não pode mais permitir o sincretismo, pois se o sincretismo surgiu porque os africanos precisavam dele, não é mais necessário (SANCHIS, 1994, p. 6)




    Sendo palavra “feia” usa-se outras em seu lugar, gerando o que Sanchis (1994, p. 6) chamou de “pluralidade de formas legitimadas”: fala-se de junção, união, simbiose, aglutinação... Para Droogers (1995) ainda, “Como no caso da religiosidade popular e do que é chamado de magia, a visão erudita condena estas formas, incluindo o sincretismo, como produção religiosa ilegítima”.




    Mas sincretismo, como dissemos acimas, às vezes soa mal mesmo no universo afro, como visto nestes versos de Fr. Urbano de Souza (1991, p. 5):




    Saiba que hoje os irmãos




    Que são de culto africano




    Mistura não querem não!




    Notas estão divulgando,




    Qualquer que seja a Nação




    Estão se purificando




    “Sincretismo” deixarão.




    As “notas” a que os versos se referem trata-se do Movimento Anti-Sincretismo, encabeçado, entre outros, por Mãe Stella de Oxóssi, famosa mãe-de-santo de Salvador, que defendia que o pai-de-santo coerente não pode mais permitir o sincretismo, pois se o sincretismo surgiu porque os africanos precisavam dele, não é mais necessário (SANCHIS, 1994, p. 6). Os versos continuam dizendo (SOUZA, 1991, p. 5):




    O certo é que cada um




    Por Fé e Inculturação3




    Distinga um não-comum




    E não ponha mais Do-Um




    Junto a Cosme e Damião




    Assim, o objetivo aparente desse cordel é acabar com a “superstição”, além de apresentar uma “real” biografia de Cosme e Damião. Assim, sincretismo aparece ligado ao que é supersticioso e falso, enquanto a “religião” representaria o que há de real e verdadeiro. Nas linhas abaixo intentamos uma revisão bibliográfica dos usos do termo sincretismo nas ciências sociais.




    Sincretismo estaria ligado ao que é supersticioso e falso, enquanto a “religião” representaria o que há de real e verdadeiro. O campo religioso é marcado por disputas, muitas vezes uma religião busca legitimar-se justamente pela negação de outra(s). As religiões minoritárias são geralmente aquelas acusadas de serem sincréticas, enquanto que as religiões dominantes imaginam-se a si mesmas como puras: As suspeitas levantadas em relação às experiências religiosas chamadas sincréticas partem sempre ou quase sempre do sistema religioso dominante como um mecanismo de imunizar-se contra uma possível mudança que um encontro com outro sistema religioso, cultura ou religião possa provocar. [...] Berner, partindo da constatação da amplidão de fenômenos específicos que são denominados genericamente de sincretismo, e dos diferentes juízos de valor com que o termo é analisado, busca, a partir da perspectiva das ciências da religião, desenvolver um modelo diferenciado. Segundo seu modelo, a partir do momento que a estrutura de plausibilidade de um determinado grupo é ameaçado, surge o sincretismo como reação em busca de superação da ameaça provocada pelo contato com uma outra estrutura de plausibilidade (VASCONCELOS, 1999).




    Claro que há exceções. No Brasil, por exemplo é comum membros de igrejas evangélicas apontarem muitas das práticas do catolicismo como uma expressão de um sincretismo. Uma das críticas recorrentes ao culto dos santos, por exemplo, é que teria sido resultado da conversão em massa de pagãos ao cristianismo, que teria acontecido após a conversão de Constantino e o estabelecimento do cristianismo como religião oficial, o que haveria ocasionado certa degenerescência ao cristianismo, teriam forçado as mãos dos líderes da Igreja a aceitar uma larga variedade de práticas pagãs, especialmente em relação ao culto dos santos, fazendo surgir inclusive o culto dos ícones (BROWN, 1981, p. 18)4.




    Essa crítica está baseada na suposição de que haja a dicotomia clara entre religião popular e religião das elites, suposição defendida por Hume em sua obra História Natural da Religião (BROWN, 1981, p. 13). A opinião de Brown (1981, p. 19) sobre isso é que, ainda que haja no cristianismo dogmas, como o da Trindade, cujo acesso é difícil aos iletrados, na área da vida que diz respeito a prática religiosa diferenças de classe e educação não desempenham função significativa, aliás, ele cita o historiador Arnaldo Momigliano segundo o qual os historiadores do quarto e quinto séculos nunca trataram alguma crença em particular como característica das massas e consequentemente desacreditadas entre as elites. Concordamos com Brown, ainda que acreditemos que a definição de religião ou religiosidade popular tenha seu valor e seu alcance, sabemos que não é possível efetuar um corte absolutamente preciso entre o que é popular e o que não é, “não existe uma fronteira cultural nítida ou firme entre grupos, e sim, pelo contrário, um continuum cultural” (BURKE, 2003, p. 16, grifo nosso). O sincretismo não é exclusivo das camadas populares, iletradas e empobrecidas, nem é exclusivo desta ou daquela religião. Nas linhas abaixo intentamos uma revisão bibliográfica dos usos do termo sincretismo nas Ciências Sociais.




    O termo sincretismo é, muitas vezes, “usado com disposição polêmica”, não tendo, “portanto, significado preciso” (ABBAGNANO, 1998, p. 919). Muito se tem escrito e discutido sobre o tema do sincretismo, mas isso não há de impedir que o tema retorne mais vezes, pois o problema do sincretismo se põe toda vez que o brasileiro pergunta por sua identidade (SANCHIS, 2008, p. 81). Sincretismo é um “tema sobre o qual muito tem sido escrito, mas em que existe pouco acordo5” (FERRETTI, 1995, p. 13).




    “As discussões científicas a respeito do sincretismo ainda enfrentam muitas dificuldades conceituais” (BITTENCOURT FILHO, 2003, p. 64), sendo que ao discutir esse tema a grande questão é “a suspeita de cunho ideológico sobre alguns autores que se dedicaram sobre a formação da nacionalidade brasileira” (BITTENCOURT FILHO, 2003, p. 65), de forma que “pureza”, “mistura” e “sincretismo” seriam sempre conceitos etnocêntricos (SANCHIS, 1994, p 6).




    Embora tanto se tenha escrito, Ferretti (1995, p. 14) considera que “Todo tema pode ser estudado pela antropologia com novos enfoques”, voltar ao tema do sincretismo “se justifica no sólo por el papel de dicho concepto en el estúdio de las religiones y em los análisis sobre globalización de culturas y sociedades, sino también por la importancia del sincretismo em la construcción de la ‘identidad brasileña’6” (MARIZ, 2005, p. 189).




    Para Sanchis (1997, p. 105) houve dois tipos de “sincretismos católicos”: 1, sincretismo “secreto” da velha Europa, 2. Sincretismo “aberto e sem fim” do Brasil. No Brasil, ocorreu o encontro de duas matrizes, a católica e a africana “contaminados um pelo outro” (SANCHIS, 1997, p. 106). Também Eduardo Hoornaert (1978, p. 22) considera que para interpretar o catolicismo brasileiro deve-se partir do sincretismo. Hoornaert (1978, p. 23) entende sincretismo de forma ampla como coexistência de elementos diversos no interior de uma religião7. Semelhante a Sanchis defende que houve no Brasil diferentes sincretismos católicos: o catolicismo guerreiro trazido pelos colonizadores portugueses, o catolicismo patriarcal vivido nos engenhos e nas regiões de minério e o catolicismo popular, uma interpretação original do catolicismo efetuada por negros, índios e mestiços (HOORNAERT, 1978, p. 30-124).




    O catolicismo está na base da cultura brasileira e como o catolicismo tem vocação de fagocitose8 (SANCHIS, 2008, p. 82), a brasilidade seria também sincrética: “Aunque no restrinja el sincretismo a Brasil, Pierre Sanchis argumenta que existe una mayor predisposición sincrética en la sociedade brasileña y, antes que en ella, em la religión católica9” (MARIZ, 2005, p. 192).




    Duas palavras para não ser mal entendido: em primeiro lugar, Sanchis não entende sincretismo como final de uma ação, mas como processo; e




    Em segundo lugar, não se trata de pensar o Brasil como um permanente desdobrar de sincretismos. Se parece lógico que esse tipo de co-vivência tenha chegado, na longa duração, a criar um habitus, uma “tendência”, parece claro também que esse habitus não iria fazer a história sozinho. Ele se confrontará e se articulará com outros habitus, inclusive com o seu oposto, aquele da peremptória afirmação identitária, da racionalização (SANCHIS, 2008, p. 83).




    Devemos então entender sincretismo como processo “que consiste na percepção – ou na construção – coletiva de homologias de relações entre o universo próprio e o universo do Outro (...). Uma forma de constante redefinição da identidade social” (SANCHIS, 1995, p. 125). A abordagem dos cientistas da religião sobre o sincretismo seria a de vê-lo “sem opinar sobre o valor desta mistura” (DROOGERS, 1995). Queremos proceder um rápido passar de olhos sobre o modo como esse termo tem sido entendido.




    Sincretismo é um termo de origem grega, que depois ganhou sentido pejorativo no mundo teológico como uma forma de acusação de “impureza”, aparecendo no campo das ciências sociais em 1901 num texto em que Mauss se referia à obra de Nina Rodrigues (MARIZ, 2005, p. 190). Trata-se de resenha com elogios, publicada no Anuário Sociológico 1900- 1901, considerando o livro de Nina Rodrigues uma elegante monografia (FERRETTI, 2006, p. 55). Nina Rodrigues embora nunca tenha usado o termo é assim reconhecido como o iniciador desse campo de estudos no Brasil. Ele estava preso dentro de esquemas do pensamento evolucionista. Para ele10, o negro é incapaz de grandes abstrações, por isso, teria feito “adaptação fetichista ao catolicismo”, o que possibilitou uma “ilusão de catequese”11: “sem renunciar aos seus deuses ou orixás, o negro baiano tem pelos santos católicos profunda devoção” (FERRETTI, 1995, p. 42).




    Sérgio Ferretti (2006, p. 55) faz a seguinte apreciação da obra do mestre Nina Rodrigues:




    Apesar de ultrapassados, muitos pontos de vista do autor são até hoje importantes, especialmente nos estudos sobre religiões afro, metodologia de pesquisa, mitologia, liturgia e arte religiosa. Infelizmente, Nina Rodrigues, hoje é pouco lido, pouco conhecido e muito criticado, especialmente por suas idéias relativas as raças, atreladas a teorias da época que afirmavam a inferioridade da raça negra, do ponto de vista intelectual, físico, moral e religioso, embora reconhecesse muitas qualidades no negro. Outros aspectos de sua obra têm sido também pouco estudados pela dificuldade de localização de seus trabalhos, que não foram reeditados.




    O hábito de criticar muito e ler pouco pesquisadores do passado deve-se ao não reconhecimento de que a ciência é historicamente orientada, como expõe Thomas Kuhn em sua obra A estrutura das Revoluções Científicas, de 1962. “Talvez a ciência não se desenvolva pela acumulação de descobertas individuais”, conjectura Kuhn (2011, p. 20). As conclusões de cientistas de outras épocas não são advindas exclusivamente de genialidade individual ou do acaso (como na anedota da maçã caída na cabeça de Isaac Newton), mas de seguir os paradigmas então vigentes em seus respectivos campos do saber, de modo que “teorias obsoletas não são em princípio acientíficas simplesmente porque foram descartadas” (2011, p. 21).




    Ademais, se Nina Rodrigues deduz que “a raça negra no Brasil há que constituir um dos fatores de nossa inferioridade como povo, uma de suas frases famosas, responsável pelo seu descrédito atual por parte dos movimentos negros” (FERRETTI, 2006, p. 57), essa afirmação deve ser contrabalanceada com o fato de que em uma época em que a religião dos orixás era brutalmente perseguida ele “Adverte que a Constituição do País da época defende a liberdade de consciência e de culto e o Código Penal da República qualifica os crimes de violência contra a liberdade de cultos. Critica a abusiva violação de templos pela polícia” (FERRETTI, 2006, p. 58).




    Nina Rodrigues “fundamentava seus escritos em pesquisas de campo minuciosas” (FERRETTI, 2006, p. 56). Importante nos seus escritos não é só o modo como os africanos para o Brasil trazidos adotaram o cristianismo, mas é também “que o catolicismo brasileiro recebeu influências do negro” e recebia “também as práticas espíritas e a cartomancia. (FERRETTI, 2006, p. 56-57). Nas suas observações encontra sempre negros e brancos lado a lado em diversos rituais, como é o caso do caruru de Cosme e Damião oferecido nas mais diversas casas de família da Bahia, daí entender que “os brancos também estão aptos “a tornarem-se negros”” (FERRETTI, 2006, p. 56). Voltando então a descrições várias que Nina Rodrigues faz da religião dos orixás em Salvador e seus arrabaldes podemos perceber que o sincretismo era uma via de mão dupla, independentemente de classe, o que o nobre médico não conseguia deduzir imbuído que estava do paradigma evolucionista.




    Somos de opinião contrária quanto à ideia que ele nomeia “ilusão de catequese”. O sincretismo afro-católico não é fruto de uma incapacidade do negro, mas de sua capacidade de recriar seu mundo num mundo que lhe era estranho, cruel e desumano. Nas palavras de Volney Berkenbrok: a manutenção da tradição religiosa africana pode acontecer mediante o processo de sincretismo. (...) foi praticada a resistência pela inclusão do outro e não pela sua rejeição ou combate do outro. (...) A utilização deste mecanismo de defesa é altamente inteligente e eficaz. O lado mais fraco (...) conseguiu manter sua identidade não rejeitando a identidade religiosa dominante, nem a combatendo, mas simplesmente assumindo parte dela. Trata-se de um mecanismo de resistência do vencido que sai assim vitorioso” (BERKENBROCK, 1999, p. 179).




    Sobre as religiões afro-brasileiras, considera Volney Berkenbrock (2002, p. 191, 192) que poucas foram as tradições dos africanos trazidos escravos ao Brasil que conseguiram sobreviver, posto que no regime de escravidão os próprios negros africanos sobreviviam apenas até sete anos após sua chegada, mas a partir do século XIX, final do período de escravidão, foi possível começar a retomada de tradições trazidas da África.




    Nina Rodrigues morreu cedo, no dia 17 de julho 1906, em Paris, aos seus 43 anos. Somos da mesma opinião que Ferretti (2006, p. 55) de que tivesse vivido mais, com o tempo provavelmente teria revisto muitas de suas posições. Isso porque cinco anos após o seu falecimento os estudos sobre raça, conceito principal em sua obra, adquiriam novos enfoques, principalmente a partir da obra do norte-americano Franz Boas. Na verdade, embora tendo morrido cedo, Nina Rodrigues conseguiu abrir um amplo campo de estudos sobre o negro e a religião dos orixás, manteve correspondência com pesquisadores ilustres de outros países. Inclusive alguns de seus trabalhos foram publicados no exterior.




    Artur Ramos (FERRETTI, 2001, p. 16), primeiro estudioso a analisar o sincretismo sobre o ponto de vista da escola culturalista, preferiu chamar de sincretismo o que outros chamavam de adaptação (FERRETTI, 2001, p. 17), por este último termo ter sentido biológico12, assim “Será preferível chamarmos ao resultado harmonioso, ao mosaico cultural sem conflito, com participação igual de duas ou mais culturas em contato, de sincretismo” (apud FERRETTI, 1995, p. 45). Para ele houve “avalanches de sincretismos”, ou seja, houve vários sincretismos entre as próprias crenças dos africanos antes de haver um sincretismo com o catolicismo. Aliás, numa mesma senzala encontravam-se africanos oriundos de diversos países que tiveram de encontrar um mínimo denominador comum para vivenciar sua religiosidade. Em outras palavras, tiveram de fundir suas religiões para preservar sua religiosidade. Considere-se que muitas famílias ao chegar ao Brasil eram separadas, a recriação de suas religiões então servia como uma recriação da família.




    Valente, igualmente na perspectiva culturalista, define o sincretismo como “um processo que se propõe a resolver uma situação de conflito cultural” (FERRETI, 2001, p. 18), inspirado na ideia de “mentalidade primitiva” do negro (Lévy-Bruhl). Sincretismo, para Valente (1976, p. 10), é um processo que se propõe resolver uma situação de conflito cultural, caracterizado pelo esforço de conseguir uma posição que se ajuste à ideia que o indivíduo ou o grupo tem da função que desempenha dentro de sua cultura.




    Para ele, o sincretismo se caracteriza fundamentalmente por uma intermistura de elementos culturais, resultando numa fisionomia cultural onde estão associadas as marcas das culturas originárias (VALENTE, 1976, p. 11). Para ele, distingue-se da aculturação porque o sincretismo acarreta um processo de união biológica, além de uma interfusão de elementos culturais. Amalgamação, segundo Baldus, é “a união biológica e social de grupos de etnia e raças diferentes”; o sincretismo dela se diferencia porque a constituição de uma descendência racial distinta não constitui fase final e de caráter obrigatório no desenrolar de sua formação (VALENTE, 1976, p. 10). Valente não consegue ver que o sincretismo pode ocorrer em circunstâncias várias, e não somente em situações de conflito, do contrário o sincretismo formado para “resistência cultural” seria descartado quando a situação de conflito cessa.




    O sincretismo se caracterizaria fundamentalmente por uma intermistura de elementos culturais, resultando numa fisionomia cultural onde estão associadas às marcas das culturas originárias (VALENTE, 1976, p. 11). A princípio o que havia era uma aparente correspondência entre santos cristãos e entidades africanas para reduzir o conflito religioso, uma manifestação de ajustamento interior foi se desenvolvendo depois pelo contato cada vez maior com o Cristianismo (VALENTE, 1976, p. 12). Assim, afirma Manuel Querino, “Habituado àquela e obrigado a esta [o negro] ficou com as duas” (apud VALENTE, 1976, p. 15).




    Para Edison Carneiro, há três momentos que deveriam ser considerados parâmetros de análise do sincretismo afro-católico: o do sincretismo interno, ocorrido já entre as “seitas africanas”, uma fusão de elementos religiosos africanos; segue-se um sincretismo entre as religiosidades dos africanos e o catolicismo, intencionando-se “escapar à reação policial” (CARNEIRO, 1967, p. 61) e “ora entre as seitas africanas, já modificadas pelo catolicismo, e as doutrinas espíritas”, que ele analisa e entende como um processo de fusão (Cf. CARNEIRO, 1967, p. 61) e que não puderam ser demolidas, sobre elas predominando o catolicismo (CARNEIRO, 1967, p. 36).




    Já Volney Berkenbrock, de forma semelhante, salienta que o sincretismo, primeiramente, não ocorreu da mesma forma em todos os lugares, e também, passou por fases distintas. Os primeiros negros escravizados trazidos ao Brasil efetivaram uma justaposição dos elementos da tradição religiosa africana e da cristã, sem haver entre eles vínculo de conteúdo. Mas os seus descendentes nascidos no Brasil jamais conheceram essa primeira situação13: a convivência de duas visões religiosas do mundo. Assim, o sincretismo afro-brasileiro não frisou a separação dos elementos, mas seguiu a lógica de aproximação dos elementos, conduzida não por uma pergunta pela origem (de onde vem?), mas pelo objetivo (para que serve?) (BERKENBROCK, 1998, p. 135). Também lembra Volney Berkenbrock (1998, p. 115) que os primeiros escravos fugidos entraram em contato com os índios, daí que




    Os primeiros contatos entre índios e africanos foram feitos através de escravos fugitivos que encontraram refúgio com os índios. A mestiçagem entre índios e negros concorreu para o sincretismo religioso tanto nas religiões afro-brasileiras, como nas religiões indígenas. As tradições religiosas do norte do Brasil são hoje um exemplo típico da influência africana sobre as religiões indígenas (BERKENBROCK, 1998, p. 115)




    O grande nome dos Estudos Afro-Brasileiros, Roger Bastide, conforme Ferretti (2001, p. 18, 19), se ocupa pouco do tema. Roger Bastide considera que “O sincretismo é uma “representação coletiva”, “A explicação sociológica é, portanto, a mais justa. Os africanos tiveram de mascarar suas crenças sob um catolicismo de empréstimo e a fusão dos orixás com os santos manteve, posteriormente, por tradição” (BASTIDE, 1973, p. 181, grifo nosso), o que só foi possível devido ao sincretismo ter encontrado justificação num certo tipo de mentalidade do negro: “o pensamento do negro se move num outro plano, o das participações, das analogias, das correspondências” (BASTIDE, 1973, p. 182). Mas o que começou como uma forma de mascaramento de uma prática religiosa terminou se incorporando ao “jeito brasileiro”: “A máscara colonial terminou pregada no deus negro” (BASTIDE, 1973, 361).




    Roger Bastide “teria se identificado de tal maneira com o seu objeto de estudo (o Candomblé) que chegou a entender a Umbanda como forma afastada das ‘genuínas raízes africanas’” (BITTENCOURT FILHO, 2003, p. 67). Esse tipo de “identificação” do pesquisador é um problema, pois no final das contas significa o juízo de valor e a ideia de qual sincretismo seria válido e qual não.




    Fernanda Peixoto (1998) elaborou um trabalho muito sensível e sistemático da obra de Roger Bastide; segundo ela Roger Bastide trabalha com duas acepções de sincretismo: na perspectiva africanista trata o sincretismo como justaposição de elementos culturais, um processo de correspondência entre duas civilizações; e Bastide usa a ideia de fusão quando tem em vista a análise da integração dos cultos de matriz africana na sociedade brasileira (esta ideia inspirada na noção de Gilberto Freyre de mestiçagem).
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